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Ementa: Introdução à questão agrária no Brasil. Desenvolvimento socioeconômico e o 
papel da agricultura no Brasil. A renda da terra e as teorias do 
desenvolvimento da agricultura no capitalismo industrial. Dos Complexos 
rurais aos complexos agroindustriais. Agricultura familiar, agricultura 
camponesa e agronegócio. Política agrícola e agrária no Brasil. Os 
movimentos sociais de camponeses e campesinato. 

Objetivos Específicos: - Oferecer conhecimentos gerais sobre a análise da questão agrária 
no Brasil, 
- Estudar as transformações do complexo rural ao complexo 
agroindustrial brasileiro, 
- Apresentar fonte de dados e pesquisas estatísticas para traçar o 
perfil do setor rural, 
- Estudar as teorias da renda da terra e do desenvolvimento da 
agricultura capitalista para a análise da questão agrária brasileira, 
- Capacitar o estudante para realizar análises da política agrícola e 
agrária no Brasil, 
- Subsidiar o estudante com texto e análises sobre a agricultura 
familiar, agricultura camponesa e o agronegócio no Brasil, 
- Oferecer elementos para a compreensão dos movimentos de luta 
camponeses e a formação do campesinato no Brasil. 

Conteúdo Programático: I – Introdução à questão agrária no Brasil e o perfil do setor rural 
a) Debate sobre a relação entre a questão agrária, sociedade e 

natureza e sua centralidade no Brasil 
b) Conceitos fundamentais para análise da agricultura, do 

complexo agroindustrial brasileiro e das classes sociais do 
campo 

c) Conceituação e caracterização da agricultura familiar, 
agricultura camponesa e agronegócio 

d) Análise dos dados dos Censos Agropecuário do IBGE, INCRA e 
outras fontes para entender a estrutura fundiária no Brasil 

II – Desenvolvimento econômico e o papel da agricultura no 
Brasil 



a) A perspectiva histórica do desenvolvimento econômico e o 
papel da agricultura no capitalismo 

b) O debate nos anos 1950 e 1960 em torno da questão agrária 
no Brasil 

c) O modelo de modernização da agricultura brasileira nos anos 
1960 e 1970 

d) O complexo agroindustrial brasileiro (formação e 
conceituação de agroindústria: agroindústria familiar, 
agroindústria cooperativa, agroindústria empresarial) e a 
política agrícola até os anos 1980 

e) A crise do modelo de modernização da agricultura nos anos 
1980 e 1990 

f) As mudanças na política agrícola e agrária nos anos 1990 e 
2000 

III – A Renda da Terra  
a) A renda da terra, introdução 
b) A gênesis da renda da terra no capitalismo europeu ocidental e 
no Brasil 
c) A renda diferencial do tipo I e do tipo II, renda absoluta 
IV – Teorias do desenvolvimento da agricultura no capitalismo 
industrial 
a)  A história das agriculturas no século XIX e a revolução agrícola 
no século XIX 
c)  A revolução verde nos países da América Latina no século XX 
d)  O debate sobre modelos de agricultura no século XXI 
V - Os movimentos sociais de luta camponesa e formação 
socioeconômica do campesinato 
a) Teorização crítica das categorias de classes sociais, 

campesinato e movimentos sociais 
b) As propostas dos movimentos sociais do campo e a práxis 

transformadora 

Metodologia: Aulas expositivas combinadas com debate de textos indicados para leitura 
prévia; uso de materiais didático-pedagógicos audio-visuais como imagens e 
filmes relacionados com os temas desenvolvidos; proposição de exercícios 
práticos, aulas de campo e estudos dirigidos que relacionem os autores 
estudados com aspectos da questão argária brasileira contemporânea sob 
distintas perspectivas. 

Critérios/Processo de Avaliação da Aprendizagem: As avaliações serão realizadas segundo as 
normas da UFES e constarão de 
apresentação de seminário e trabalho 
escrito final. Para cada avaliação ou 
trabalho será atribuída nota de zero a 
dez, o seminário terá peso 40%, o 
trabalho escrito, 40% e a participação nas 
aulas, 20%. O estudante que tirar menos 
que 70% terá direito a fazer a prova final. 
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